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Air France 447: 19 corpos já 
resgatados do Atlântico       Pág.9 »

Obras Públicas

Governo mantém 
legitimidade para decidir
Paulo Rangel questionou a legitimidade do 
Governo para avançar com os planos de gran-
des obras, depois do resultado eleitoral de 
ontem. O PS já contestou. Os construtores 
também. Pág.8 »
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Europeias

Vitória do PPE garante novo mandato a Durão 
O presidente da Comissão apresenta a sua candidatura ainda esta semana. O PPE venceu na Eu-
ropa e, em Portugal, o PSD foi o mais votado. Todos festejaram, excepto o PS.  Págs. 2 a 6 »
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Guiné-Bissau

Não há provas de 

golpe de Estado

A tese do governo não convence 
os representantes da comunidade 
internacional. Pág.9 »

Líbano

Cristãos rejeitaram 

Hezbollah

A coligação anti-síria “14 de Mar-
ço” venceu as eleições parlamen-
tares deste domingo.  Pág.10 »

Israel

Contas da Igreja foram 

penhoradas

O director-geral dos impostos de 
Israel mandou penhorar fundos da 
Igreja Católica no país. Pág.11 »

Pastoral da Cultura

Adriano Moreira 

recebeu prémio

“Diga Lá, Excelência” entrevistou 
Moreira, depois de receber o Pré-
mio Manuel Antunes. Pág.11 »

Efeméride

”1984” editado há 

sessenta anos

João Carlos Espada fala ao Pági-
na1 sobre a emblemática obra de 
George Orwell. Pág.12 »

OPINIÃO

Como se ganha dinheiro com 

a informação na net?

Luís António Santos

As aparências e a realidade

Raquel Abecasis
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Benfi ca

Quique rescindiu e 

Jesus está a caminho

A aposta de Rui Costa saiu pela por-
ta pequena. O director já arranjou 
outra: Jorge Jesus. Pág.13 »



Manuela Ferreira Leite disse que o triunfo do PSD nas 
Europeias constitui um “estímulo” para as próximas 
eleições.
A líder social-democrata sublinhou que o resultado de 
ontem mostra que os portugueses “acreditam nos valo-
res” e propostas do PSD e que querem uma “alternati-
va” ao Governo de José Sócrates.
Para Manuela Ferreira Leite resulta claro que a vitória 
“prova que o PSD recuperou o estatuto de única e ver-
dadeira alternativa ao PS”.
A presidente do PSD, que lamentou a elevada absten-
ção registada e apelou, por isso, a uma “ponderação 
e a uma correcção das suas causas”, deixou, ainda, 
elogios ao cabeça-de-lista do partido, Paulo Rangel, 
que “com inteligência e entusiasmo contribuiu decisi-
vamente para a vitória”.

“Nova esperança”“Nova esperança”

Na mesma linha de Ferreira Leite, Paulo Rangel tinha 
já dito que o resultado das Europeias dá uma “nova 
esperança a Portugal” e mostra que existe uma alter-
nativa ao PS e a Sócrates.
“A nossa primeira palavra é de grande alegria e enor-
me satisfação por termos dado esta nova esperança a 
Portugal, de que há possibilidade de construir uma al-
ternativa forte às políticas do PS, do Governo e do seu 
Primeiro-ministro”, disse Rangel.
Rangel considerou que a “grande vencedora desta noi-
te” eleitoral é a líder do PSD, Manuela Ferreira Leite, 
pela sua “determinação e pelo modo como levou o par-
tido a um “caminho de política de verdade”.
No discurso de vitória, o cabeça-de-lista do PSD afi r-
mou que o resultado constitui, ainda, uma “derrota 
pessoal” de José Sócrates, que se envolveu na campa-
nha de “forma total”,  e uma “derrota das campanhas 
que se fi zeram em cima das suspeições, insinuações, e 
da política rasteira”.
Para Rangel, depois da derrota, o PS e o Governo de-
vem limitar as suas decisões, nomeadamente quanto às 
“grandes obras públicas”. 

“Eu sempre considerei que o Governo estava inibido 
de o fazer, uma vez que estávamos muito próximos 
de eleições legislativas. Evidentemente que este re-
sultado reforça essa falta de legitimidade”, defendeu 
Rangel que fez questão de sublinhar que, pelo menos 
até meio da noite, o PS o tinha felicitado pela vitória 
nestas eleições europeias pela televisão e não pesso-
almente.
“Até agora, não recebi nenhum contacto vindo do PS, 
embora tenha recebido os parabéns através da televi-
são”, afi rmou Paulo Rangel, destacando que isso não é 
“normal”.

O “abanão” de que o país precisavaO “abanão” de que o país precisava

Ainda do lado do PSD, o vice-presidente Rui Rio defen-
de que o país estava a precisar deste desfecho.
“O país estava a precisar disto, independentemente 
dos refl exos que agora possa haver para as legislati-
vas”, disse o presidente da Câmara do Porto à Renas-
cença.
“Há, da parte do Partido Socialista – no Governo e para 
lá do Governo – uma corrida à ocupação de lugares e, 
depois, em muitas circunstâncias, a tomada de opções 
de interesse partidário na gestão da coisa pública”, 
pelo que “era preciso este cartão amarelo, este aviso, 
este abanão para que o Partido Socialista perceba que 
as pessoas estão a condenar isso”.

Sócrates assume derrotaSócrates assume derrota

José Sócrates reconheceu a derrota eleitoral, consi-
derando que os resultados foram “decepcionantes” e 
assumindo “com frontalidade a responsabilidade polí-
tica” pelo desfecho.
O secretário-geral do PS fez questão, contudo, de se-
parar o acto de ontem com o das Legislativas do Ou-
tono. O Primeiro-ministro considera que estas eleições 
foram disputadas “em condições muito difíceis” para 
o Governo mas, apesar da derrota, o Executivo “vai 
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Balanço

Quatro casamentos e um funeral...
Só não houve festa no PS. Contra tudo - ou quase tudo os que as sondagens andaram “a 
dizer”, o PSD ganhou as Europeias e o PS saiu claramente derrotado. O Bloco de Esquerda 
passou, à tangente, a CDU, que, ainda assim, viu reforçada a sua percentagem. O CDS-PP 
teve um resultado bem superior ao que apontavam todos os estudos de opinião. Por cá, 
como na Europa, “venceu” a abstenção. Em Portugal, foi de 63,05%, acima da média dos 27. 
Entretanto, Paulo Rangel afi rmou que o Governo PS não tem legitimidade para avançar com 
algumas das “grandes obras públicas”. Não especifi cou quais nem a partir de que montante  
uma obra pública é “grande”, mas já é o debate que hoje se faz. (ver também pág.8)

Raul Santos »
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Como se ganha dinheiro                                                                       
com a informação na net?

Um recente relatório da empresa de consultado-
ria Price Waterhouse Coopers sobre as perspecti-
vas para as empresas jornalísticas na era digital 
indicava há dias que embora exista um enorme 
potencial para o crescimento das operações na 
Web a principal fonte de rendimentos é e con-
tinuará a ser “por algum tempo mais” o papel. 
O mesmo texto diz ainda que os consumidores 
valorizam muito o trabalho de investi-
gação e de análise dos jornalistas sobre 
temas de actualidade e que existe po-
tencial para a criação de um mercado 
de valor acrescentado nalguns assuntos 
muito específi cos, como o desporto, a 
economia ou o lazer, mas que os consu-
midores continuam ainda muito pouco 
dispostos a pagar pela informação on-
line.
Esta espécie de estranha receita – é 
preciso estar presente e com cada vez 
mais conteúdo distintivo mesmo sa-
bendo que daí não resulta rendimento imediato 
(e, sobretudo, à escala do conseguido noutros 
suportes…e noutros tempos) – é talvez o maior 
desafi o de gestão para as empresas jornalísticas 
nos próximos anos. Se, por um lado, se lhes pede 
que operem com margens de lucro nos suportes 
tradicionais cada vez mais reduzidas pede-se-lhe 
também que arrisquem, que apostem em produ-

tos novos, que criem um novo posicionamento da 
empresa noutros espaços.
Não será fácil, certamente. Mas há quem já o 
tente, com sucesso, como o grupo norueguês VG, 
que entende os produtos de forma distinta e que 
tenta fazê-los crescer segundo as suas lógicas es-
pecífi cas.
Em Portugal seria importante, talvez, começar 

por inverter erros monumentais do 
passado, como a indexação de títulos 
conceituados a portais e como a en-
trega de mão beijada dos importantes 
mercados dos pequenos anúncios a es-
ses mesmos portais. Seria ainda impor-
tante – talvez em conjunto – conseguir 
negociar com as empresas de telefones 
móveis acordos como partilha de rendi-
mentos mais próximos dos que se veri-
fi cam noutros países europeus.
As receitas na net, sendo poucas, exis-
tem… mas as empresas jornalísticas de-

ram-nas a outros. Antes de pensarem em fechar 
conteúdos, por exemplo, deviam pensar numa 
estratégia de reforço da sua presença, de con-
quista de espaço em áreas não tradicionalmente 
jornalísticas; por outras palavras, deviam sedi-
mentar uma posição de indispensabilidade. As 
receitas hão-de vir. Quem desistir agora desiste 
cedo demais.

As aparências e a realidade
Na última noite, ganhou a abstenção, ganhou o 
PSD, ganhou o CDS, ganhou o Bloco de Esquerda e 
ganhou o país politicamente real.
Na última noite, perderam as sondagens, perdeu 
o PS, perdeu o PCP e perdeu o país politicamente 
correcto.
Por cá, vamos atravessar mais dois actos eleitorais 
e algumas lições do que se passou nestas europeias 
devem ser tiradas.
Aparentemente, o país em crise está com pouca 
paciência para a política espectáculo e para o op-
timismo sem sinais à vista. Por isso, não se deixou 
impressionar pelo sprint que Sócrates fez nesta 
campanha.
Aparentemente, os portugueses estão descrentes 
quanto às soluções que lhe são apresentadas pelos 
políticos e por isso preferiram, na sua maioria, não 
ir votar.

Aparentemente, os conceitos politicamente correc-
tos que ditam quem são os bons e os maus candida-
tos e quem são os partidos em vias de extinção não 
têm nenhuma adesão à realidade.
Finalmente, sabendo-se que, psicologicamente, as 
sondagens vão fazendo o seu caminho, é importante 
que as empresas que as realizam façam uma pro-
funda refl exão sobre os resultados que divulgam, 
porque cada vez é mais difícil explicar a distância 
entre as previsões e os resultados.

Raquel Abecasis

As receitas 
na net, sendo 
poucas, 
existem… mas 
as empresas 
jornalísticas 
deram-nas a 
outros.

Luís António Santos
Professor da Universidade do Minho



PSP

ASPP entrega bonés a Sócrates

Celso Paiva Sol »

A Associação Sindical dos Profi ssionais da Polícia (ASPP) promove, ao fi nal 
da tarde de hoje, a entrega simbólica de bonés da PSP na residência ofi cial 
do Primeiro-ministro.
O presidente da ASPP/PSP, Paulo Rodrigues, diz que o apelo a mais esta 
acção de luta se justifi ca pelo facto de o Governo e o Ministério da Adminis-
tração Interna (MAI), tutelado por Rui Pereira, “não terem dado sinais de 
abertura no que respeita à negociação do Estatuto Profi ssional da PSP”.
“A entrega simbólica do boné, que é uma parte importante do uniforme, é 
mais uma forma de protesto que vem no seguimento das propostas que já 
foram apresentadas ao Governo e que não foram aceites”, explicou.
Esta iniciativa “visa sensibilizar o Governo, incluindo o Primeiro-ministro 
para a questão da segurança, que tem a ver com a PSP, e contemplar, no 
novo estatuto, as propostas que foram entregues ao MAI e relativamente às 
quais ainda não obtivemos qualquer resposta”, acrescentou.
Entre as reivindicações apresentadas consta a criação de “uma tabela re-
muneratória mais justa e adequada” à exigência do serviço e a exclusão 
daquela polícia da Lei de Vínculos, Carreiras e Remunerações da Função 
Pública. Paulo Rodrigues também salientou a importância de “mudar a lei 
da pré-aposentação para que os profi ssionais com 55 anos de idade ou 36 
anos de serviço” possam pedir a pré-aposentação.
A concentração está marcada para as 17h30, em frente à Assembleia da 
República, seguindo depois para a residência ofi cial do Primeiro-ministro, 
em São Bento.
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Obras Públicas

Legitimidade do Governo questionada 
por uns e defendida por outros

O constitucionalista Jorge Bacelar Gouveia considera que a legitimidade 
do Governo para tomar grandes decisões até ao fi m da legislatura fi ca 
politicamente condicionada pela derrota nas eleições europeias, embora 
juridicamente se mantenha na plenitude das suas capacidades.
Em declarações à Renascença, o professor de Direito que, num plano po-
lítico, o Governo de José Sócrates entrou em gestão porque quando o país 
regressar de férias será chamado às Legislativas.
Bacelar Gouveia entende que o Presidente da República poderá desem-
penhar um papel essencial - agora mais do que antes - relativamente às 
grandes decisões do Governo, “sobretudo, através do veto político, não 
promulgando decisões de elevada magnitude”.
Mário Aroso de Almeida, professor de Direito Administrativo da Universida-
de Católica, reforça que, juridicamente, nada impede o Governo de tomar 
as decisões que considerar acertadas. “No plano jurídico, o Governo só 
entra em funções de gestão nos termos do regime dos governos de gestão, 
que já foi discutido em situações anteriores”.
Na sua intervenção de vitória, na última noite, Paulo Rangel defendeu a 
tese de que o Governo, em resultado do desfecho das Europeias, perdeu 
legitimidade para avançar com grandes obras. 
Apesar de não ter especifi cado o que considera ser uma “grande obra”, 
a verdade é que Rangel lançou uma nova frente de debate que, já hoje, 
o levou o porta-voz do PS, Vitalino Canas, a sublinhar a ideia de que o 
Governo continua a ter legitimidade para tomar todas as decisões sobre o 
futuro do país.
Também o presidente da Federação dos Industriais da Construção Civil e 
Obras Públicas (FEPICOP) veio defender que o país não pode ser condicio-
nado pelos resultados eleitorais nem desperdiçar 
a possibilidade do recurso a apoios comunitários. Reis Campos diz, assim, 
que as obras de que o país precisa não podem ser adiadas.

Euribor

Subida em todos        
os prazos

As taxas Euribor voltaram a subir 
hoje, em todos os prazos, refl ectin-
do, de acordo com os analistas, a 
expectativa de que o Banco Central 
Europeu (BCE) não volte a descer 
a taxa de referência para a Zona 
Euro.
A Euribor a três meses subiu para os 
1,281%. A taxa a seis meses aumen-
tou para os 1,487% e a Euribor a 12 
meses cresceu para os 1,672%.
Apesar da autoridade monetária não 
ter posto de lado novas descidas de 
juros, o presidente do Banco, Jean-
Claude Trichet, disse que o actual 
nível é o adequado para a actual 
conjuntura, sugerindo que não ten-
ciona voltar a descer os juros, pelo 
menos, a curto prazo.

PÁG.

Educação

Conselho de Escolas 
teme nova “revolta” 
em Setembro

O presidente do Conselho de Esco-
las alerta para o facto de a confl itu-
alidade nas escolas poder marcar o 
início do próximo ano lectivo.
Álvaro Almeida Santos acredita que 
em Setembro não vai haver oportu-
nidade para o regresso à tranquili-
dade, já que pode surgir uma nova 
“revolta” dos professores, quando 
estes se aperceberem de que os di-
rectores que elegeram e que eram 
contra o modelo de avaliação, afi -
nal, não podem fugir às directrizes 
do Ministério da Educação.
Álvaro Almeida Santos falava à mar-
gem do encontro sobre liderança 
escolar que decorreu esta manhã 
em Lisboa, numa iniciativa do Fó-
rum para a Liberdade de Educação.

GRUPO RENASCENÇA, 2009
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Guiné-Bissau

Comunidade internacional sem provas   
de golpe de Estado

O embaixador de Portugal em Bissau disse hoje que as autoridades guine-
enses reuniram com representanets da comunidade internacional para sus-
tentar a explicação de um golpe de Estado para o assassinato do candidato 
presidencial Baciro Dabó e do ex-ministro da Defesa, Hélder Proença, mas 
nenhuma prova foi apresentada.
António Ricoca Freire disse à agência Lusa que as autoridades guineenses 
“asseguraram à comunidade internacional que tinha sido ouvida pelo Con-
selho de Ministros uma gravação que, de facto, funcionaria como a prova 
mais consolidada da existência de um golpe de Estado iminente e também 
onde seria citada uma série de nomes”. No entanto, “essa gravação não foi 
facultada” à comunidade internacional, adiantou o diplomata português. 
“Esperamos que venha a ser”, disse o embaixador.
As mortes de Baciro Dabó e Hélder Proença ocorrem depois de o Presiden-
te João Bernardo “Nino” Vieira e do chefe das Forças Armadas, Tagmé Na 
Waié, terem sido também assassinados no início de Março deste ano.
Ontem, em Luanda, o Ministério das Relações Exteriores emitiu um comu-
nicado em que diz estar esperançado de que as instituições político-admi-
nistrativas e o povo saibam ultrapassar mais este “grande incidente”.

CNE diz que há condições para presidenciaisCNE diz que há condições para presidenciais

Entretanto, a Comissão Nacional de Eleições (CNE) da Guiné-Bissau garan-
tiu que estão reunidas todas as condições para a realização das eleições 
presidenciais antecipadas, “no prazo e data” (28 de Junho) afi xados pelo 
chefe de Estado.

Coreia do Norte

Jornalistas dos 
EUA condenadas a 
trabalhos forçados
As duas jornalistas norte-america-
nas detidas na Coreia do Norte por 
terem entrado “ilegalmente” no 
país foram condenadas a 12 anos de 
trabalhos forçados. Os Estados Uni-
dos já reagiram.
“O julgamento confi rmou o grave 
crime que cometeram em relação 
à nação coreana, atravessando 
ilegalmente a fronteira”, indica a 
agência de imprensa ofi cial do re-
gime, KCNA.
O tribunal responsável pelo proces-
so, após cinco dias de julgamento, 
“condenou cada jornalista a 12 anos 
de reeducação pelo trabalho”.
Os Estados Unidos estão “muito in-
quietos” com a condenação anun-
ciada das duas jornalistas norte-
americanas.
“Esforçamo-nos por todos os canais 
possíveis para obter a sua liberta-
ção”, garante, em comunicado, o 
porta-voz do Departamento de Es-
tado norte-americano, Ian Kelly.

PÁG.

Air France 447

Resgatados 19 corpos 

Subiu para 19 o número de corpos resgatados dos ocu-
pantes do Airbus da Air France que desapareceu com 
228 pessoas a bordo no dia 31. A notícia foi dada hoje 
por familiares das vítimas, que dizem ter sido informa-
dos pelas autoridades brasileiras.
Até ontem á noite, as autoridades tinham revelado o 
resgate de 17 corpos dos passageiros 
e tripulação do voo 447 da Air France. 
Dezenas de novos componentes estru-
turais da aeronave foram também reti-
rados do Atlântico.
O tenente-coronel Henry Munhoz subli-
nhou que não há dúvida que os destro-
ços são do Airbus. “Não vamos ressaltar 
neste momento quais são as peças. Mas 
são peças consideráveis que nos permi-
tem informar que são itens dessa ae-
ronave.”
Os cinco primeiros corpos encontrados e os quatro res-
gatados ontem pelo navio patrulha Grajaú estão na fra-
gata Constituição a caminho de Fernando de Noronha. 
Durante a tarde, outros oito corpos foram resgatados 
pela fragata da Marinha francesa Ventose. 
Numa conferência de imprensa, em Recife, a Marinha 
informou que em Fernando de Noronha vai ocorrer 
apenas a preparação pericial inicial dos corpos. A iden-
tifi cação será feita a partir de um trabalho conjunto 
dos peritos da Polícia Civil de Pernambuco e da Polícia 

Federal.
Um submarino nuclear chegará na quarta-feira à zona 
onde, presumivelmente, se despenhou o Airbus A330 
da Air France para iniciar a procura das caixas negras 
do aparelho, anunciou este domingo o gabinete do Pri-
meiro-ministro francês, François Fillon.
Os investigadores estão a considerar a possibilidade de 
os sensores de velocidade do A330 terem congelado, e 
a Air France informou estar a acelerar a substituição 
desses componentes em todos os aviões Airbus da sua 
frota que fazem voos de longa duração.
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Filipe d’Avillez »

A coligação anti-síria “14 de Março” venceu as eleições 
parlamentares deste domingo no Líbano, derrotando 
o Hezbollah e os seus aliados. O voto da comunidade 
cristã foi decisivo, como se esperava.
“Parabéns ao Líbano, parabéns à democracia e à li-
berdade”, declarou Saad al-Hariri, líder do movimento 
sunita vencedor destas eleições que decorreram sem 
incidentes.
O fi lho do antigo Primeiro-ministro do Líbano, Rafi q Ha-
riri, assassinado em 2005, considera que “não há ven-
cedores nem vencidos nesta eleição, o único vencedor 
é a democracia e o grande vencedor é o Líbano”.

Tal como se esperava, os 
votos dos cristãos aca-
baram por ser decisivos 
num país onde as comu-
nidades tendem a votar 
de forma homogénea. Ao 
contrário dos muçulma-
nos sunitas e xiitas, que 
apoiam respectivamente 
a coligação 14 de Março 
e o Hezbollah, e os dru-
zos, que também têm o 
seu próprio partido, os 
cristãos estavam dividi-

dos entre uma série de partidos ligados ao 14 de Março 
e as Forças Libanesas de Michel Aoun, um ex-militar 
cristão que apoia o Hezbollah.
A campanha nos círculos eleitorais cristãos foi dura-
mente contestada e um apelo feito pela liderança da 
Igreja Maronita, à qual pertence a grande maioria dos 
cristãos libaneses, poderá ter sido decisivo.Na véspera 
das eleições esta avisou que a identidade árabe e o 
próprio Estado do Líbano estavam sob ameaça, avisos 
entendidos como referências ao Hezbollah, que man-
tém um exército paralelo e se encontra na esfera de 
infl uência do Irão, um país xiita mas não árabe.

Medo de violênciaMedo de violência

Ainda antes da abertura das urnas cristãos de ambas as 
facções mostravam-se preocupados com a possibilida-
de de um ressurgir da violência. As forças armadas do 
Hezbollah são muito superiores às do Estado, pelo que 
uma derrota deste partido acarreta sempre a ameaça 
de confrontos.
Até agora o tom dos vencedores tem sido conciliador.
Quem tem razões para se mostrar agradado com esta 
inversão do equilíbrio político no país é o Ocidente, 
incluindo os Estados Unidos e também Israel, uma vez 
que o país se afasta assim da infl uência do Irão e da 
Síria.
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Reino Unido

Trabalhistas mantêm Brown no poder 
apesar da pesada derrota

Gordon Brown deverá manter-se no cargo de Primeiro-ministro, apesar da 
derrota humilhante do Partido Trabalhista, que não foi além da terceira 
posição.
Os resultados acabaram por fi car ainda mais abaixo do que as previsões 
mais pessimistas. O partido de Brown fi cou em terceiro lugar, atrás dos 

conservadores de David Cameron e do Partido para 
a Independência, sem representação na Câmara 
dos Comuns.
Está a ser pedida “a cabeça” do líder e Primeiro-
ministro, mas, para muitos observadores, a saída 
do chefe de Governo poderá ter consequências 
negativas para os trabalhistas nas eleições legisla-
tivas, marcadas para 2010.
Gordon Brown optou por uma postura de desafi o: 
prometeu lutar e enfrentar as difi culdades, resis-
tindo aos pedidos do antigo Chanceler do tesouro, 
Lord Falconer, para que coloque em debate a sua 
liderança.

Mais uma “baixa” no GovernoMais uma “baixa” no Governo

A secretária de Estado do Ambiente apresentou, esta manhã, a sua demis-
são. Outras se lhe poderão seguir, numa remodelação governamental que o 
partido trabalhista está a efectuar “a reboque” do escândalo de utilização 
de dinheiros públicos para pagar despesas fi scais provadas de elementos 
do Governo.

Gripe A

OMS aponta para 
mais de 25 mil 
infectados
A gripe A (H1N1) contaminou 25 288 
pessoas em 73 países e causou 139 
mortos, indica o último balanço 
hoje publicado no sítio da Internet 
da Organização Mundial de Saúde 
(OMS).
Desde o anterior balanço da OMS, 
publicado sexta-feira, foram re-
gistados ofi cialmente 3 348 novos 
casos de gripe A (H1N1) e mais 14 
mortos. 
A maioria dos novos casos foi re-
gistado nos Estados Unidos (mais 2 
163, incluindo mais dez mortos).

Líbano

Cristãos rejeitaram Hezbollah

PÁG.
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Efeméride/60 anos de “1984”

Ignorância é Força!
Filipe Avillez »

Há 60 anos nascia Winston Smi-
th, criação de George Orwell, 
e personagem principal do 
clássico “1984”. Um mundo de 
opressão inigualável, onde a 
mentira é apresentada como 
facto e a sabedoria como fra-
queza. Foi este o universo 
descrito por George Orwell na 
sua obra “1984”, publicada a 8 
de Junho de 1949 (escrita em 
1948) mas baseado no ano fu-
turo que dá nome à obra.
Na obra seguimos o dia-a-dia de 

Winston Smith, funcionário do Ministério da Verdade, 
encarregado de alterar documentos ofi ciais e registos 
históricos para estarem sempre em linha com o pensa-
mento ofi cial do partido.
Desiludido com a sua existência, Winston fomenta a 
mais perigosa das fantasias: revoltar-se contra o par-
tido, uma tarefa difi cultada pelo sistema de vigilância 
permanente que controla as movimentações dos cida-
dãos, o omnipresente Big Brother. 
A dada altura, resume o seu pensamento sobre a liber-
dade, escrevendo: “Liberdade é a liberdade de poder 
acreditar que dois mais dois igual a quatro. Se isso for 
permitido, o resto segue-se naturalmente”.
Orwell, que tinha combatido os nacionalistas na Guer-
ra Civil de Espanha, rapidamente fi cou desiludido com 
o comunismo que abraçara nessa altura. A sua crítica 
é, por isso, apolítica, denunciando o totalitarismo em 
geral. 
Num ensaio posterior, Orwell admitiu isto mesmo, afi r-
mando: “[desde a Guerra de Espanha] tudo o que es-
crevo, directa ou indirectamente, tem sido contra o 
totalitarismo e a favor do socialismo democrático”.
Outras infl uências para esta obra são assumidamente 
mais banais. Ao longo do livro ouve-se falar diversas 
vezes da Sala 101, um lugar que enche os personagens 

de pavor e que aparentemente se baseava numa sala 
na BBC onde Orwell tinha que assistir a reuniões ente-
diantes.
Poucos livros terão deixado para a posteridade tantos 
termos como “1984”, desde o Big Brother, que é recor-
dado sempre que se fala de vigilância electrónica, e até 
deu nome a um reality show, até termos como “crime 
de pensamento” e “duplopensar”, a capacidade de se 
convencer de um silogismo incompatível e irracional, 
tal como a trilogia do regime de 1984: “Guerra é Paz; 
Liberdade é Escravatura; Ignorância é Força”.
O desfecho do livro é pessimista. Winston, convenci-
do que se estava a juntar a uma organização secreta 
de resistência, descobre que tudo não passava de uma 
armadilha. É detido e torturado, acabando por ceder à 
ideologia ofi cial, aceitando que “2+2=5”.
Sessenta anos depois da sua publicação, segundo o 
professor João Carlos Espada, do Instituto de Estudos 
Políticos da Universidade Católica, “o livro permanece 
um clássico sobre o fenómeno totalitário e a perversão 
da linguagem, a que hoje chamaríamos politicamente 
correcta”. 
Para este estudioso 
das Relações Inter-
nacionais, Orwell en-
contraria hoje alguns 
exemplos daquilo que 
tanto criticava, “quan-
do a ideologia recusa a 
realidade e instaura a 
mentira ofi cial. Temos 
hoje versões atenuadas 
desse fenómeno com a 
ideologia esquerdista, 
nomeadamente do Blo-
co de Esquerda, e da 
chamada ‘libertação 
sexual’”, conclui João 
Carlos Espada.

PÁG.

Casa Fernando Pessoa

Manuscritos inéditos de Arménio Vieira em exposição
O poeta cabo-verdiano Arménio Vieira, galardoado este 
ano com o Prémio Camões, é objecto de uma exposição 
patente na Casa Fernando Pessoa, em Lisboa.
A mostra, patente na biblioteca da casa do poeta em 
Campo de Ourique, inclui manuscritos inéditos e livros 
do poeta cabo-verdiano.
Arménio Vieira encontra-se editado 
na antologia “Poetas de Língua Por-
tuguesa”, com o poema “Retrato de 
Poeta”, em homenagem a Fernando 
Pessoa, publicada pela Casa Fernando 
Pessoa, em 1997.
O poeta esteve na casa do autor de 
“Mensagem” em Julho de 1997, quan-

do apresentou um recital de poesia.
Arménio Vieira é o primeiro cabo-verdiano a receber o 
Prémio Camões.
Natural da cidade da Praia, na Ilha de Santiago, em 
24 de Janeiro de 1941, além de escritor, é jornalis-
ta, com colaborações em publicações como o “Boletim 

de Cabo Verde”, a revista “Vértice”, 
de Coimbra, “Raízes”, “Ponto & Vír-
gula”, “Fragmentos” e “Sopinha de 
Alfabeto”.
O Prémio Camões, criado em 1988 pe-
los governos português e brasileiro, 
distingue todos os anos escritores dos 
países lusófonos.
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Benfi ca

Quique rescindiu
Sem surpresa, Benfi ca e Quique Flores chegaram a acordo para a rescisão 
amigável.
O clube não vai pagar a totalidade da indemnização ao treinador espanhol, 
aposta falhada de Rui Costa. No conjunto da equipa técnica, a indemniza-
ção poderia chegar a 3,5 milhões de euros. Até ao momento, contudo, a 
verba acertada não foi tornada pública.
Conseguido o acordo, o Benfi ca poderá apresentar, agora, Jorge Jesus 
como novo treinador.
O presidente do Sporting de Braga, António Salvador, não aceita conversar 
com Luís Filipe Vieira, com quem mantém um litígio, não pretendendo di-
minuir a verba prevista para a saída do treinador, fi xada em 900 mil euros. 
Destes, a SAD bracarense pode reclamar 600 mil, já que os remanescentes 
300 mil euros pertencerão a Jorge Jesus, que poderá deles abdicar.
A Renascença apurou que Jorge Jesus não vai prescindir da sua equipa 
técnica que seguirá com o técnico para o Estádio da Luz.
Assim,  Raul José será treinador adjunto, Mário Monteiro será preparador 
físico, enquanto Miguel Quaresma e Marco Pedrosa farão parte do gabinete 
de análise.

Futebol/Selecção

Queiroz prepara teste em Tallin
A selecção nacional está já em Tallin, na Estónia, a preparar o jogo parti-
cular com a selecção da casa.
Na partida de quarta-feira, Carlos Queiroz poderá testar novas alterna-
tivas no onze inicial. O seleccionador conta apenas com 19 jogadores, 
porque dispensou, por razões técnicas, Deco, Bosingwa e João Moutinho, 
e perdeu Simão e Cristiano Ronaldo por lesão. Assim, são quatro jogadores 
que se podem estrear: os guarda-redes Beto e Moreira, o defesa Zé Castro 
e o médio Eliseu.
A vitória de sábado, na Albânia, conseguida aos 93 minutos, com um golo 
de Bruno Alves, manteve Portugal na luta pela qualifi cação para o Mundial 
de Futebol de 2010, embora, depois da vitória da Dinamarca sobre a Su-
écia, o objectivo pareça ter passado a ser alcançar um dos melhores oito 
segundos lugares, que darão acesso a um play-off.

Fórmula 1

Button volta a vencer

Jenson Button, da Brawn, venceu o 
Grande Prémio da Turquia em Fór-
mula 1, conquistando a sexta vitó-
ria do ano, em sete possíveis.
O inglês aumentou, assim, ainda 
mais sua vantagem na liderança do 
Mundial, tendo agora 26 pontos mais 
que o seu companheiro de equipa, 
Rubens Barrichelo, que, desta vez, 
não terminou a corrida.
No circuito de Istambul, o australia-
no Mark Webber, da Red Bull, foi se-
gundo, seguido do seu companheiro 
de equipa, o alemão Sebastian Vet-
tel. 
Ao vencer na Turquia, Button que-
brou dois “tabus”. Pela primeira 
vez, o piloto que conseguiu a  pole-
position não venceu no país. Além 
disso, Vettel tinha ganho as duas 
corridas em que largou na primeira 
posição da grelha.

PÁG.

Ténis

Michelle no lugar 90 do ranking
A portuguesa Michelle Brito,16 anos, subiu hoje à 90ª posição do ranking 
mundial WTA.
Michelle “trepou” 42 posições depois de ter chegado à terceira ronda do 
torneio de Rolland Garros.
Também Neuza Silva subiu na tabela, passando para o lugar 155. Já Frede-
rica Piedade é a 196ª do top. 
No topo do ranking mundial continua a russa Dinara Safi na, fi nalista ven-
cida de Roland Garros.

Gil desceGil desce

O tenista Frederico Gil desceu, por seu lado, doze posições no ranking 
masculino. Está, agora, no lugar 78. Gil inicia, esta semana, a participa-
ção no Torneio de Queen’s, em Inglaterra, que serve de preparação para 
Wimbledon, onde vai tentar recuperar posições. 
Quanto aos outros portugueses, destaque para a subida de 14 posições 
de Rui Machado, que é agora o 116º do mundo. Leonardo Tavares ocupa o 
421.º posto, Gastão Elias o 612.º e João Sousa a 831.ª posição.

Race of Champions

Filipe Albuquerque é 
campeão ibérico

O português Filipe Albuquerque sa-
grou-se campeão ibérico da Corrida 
dos Campeões - Race of Champions 
- ao vencer o espanhol Daniel Sordo 
em duas corridas disputadas, este 
fi m-de-semana, no Estádio do Dra-
gão, no Porto.
Albuquerque é o piloto que repre-
senta Portugal no campeonato de 
GP2, ocupando, nesta altura, o ter-
ceiro lugar da geral.
No Dragão, com o habitual relvado 
substituído por uma pista, o mítico 
vencedor de LeMans, onde ganhou 
por cinco vezes, Emanuel Pirro  
conseguiu qualifi car-se para a fi nal 
de Pequim da Race of Champions, 
ao vencer os espanhóis Carlos Sainz 
e Daniel Sordo.
Durante o fi m-de-semana, em que 
pouco mais de 30 mil pessoas esti-
veram nas bancadas, com a chuva a 
prejudicar as corridas de sábado, o 
duplo Terry Grant e o matosinhense 
Paulo Martinho animaram o público 
com diversas acrobacias.
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Lisboa/Escândalo das casas

Ministério Público 
pede desculpas                 
a Sampaio
O Ministério Público pediu descul-
pas formais a Jorge Sampaio, por 
ter envolvido o seu nome na atri-
buição irregular de casas da Câmara 
de Lisboa. A equipa que investigou o 
caso ter-se-á enganado, ao atribuir 
a Sampaio casos do executivo ante-
rior, de Krus Abecasis. Sampaio já 
tinha protestado contra o que con-
siderou ser uma “deslealdade” por 
parte do Ministério Público.
A atribuição irregular de casas mu-
nicipais levou o Ministério Público a 
acusar de abuso de poder a ex-vere-
adora da Habitação Helena Lopes da 
Costa e três técnicas camarárias.

Tribunal de Contas

Despesa irregular 
aumentou 60%        
em 2008
O Tribunal de Contas (TC) detectou 
despesa pública irregular de 1288 
milhões de euros ao longo de 2008, 
valor superior em cerca de 60%, face 
ao de 2007. Neste valor, encontram-
se situações “muito diversifi cadas” 
nos vários níveis da administração 
que ilustram a intensifi cação da 
acção do tribunal no decurso da 
reforma realizada em 2006. Entre 
as situações irregulares, contam-
se pagamentos não orçamentados, 
efectuados por recurso a operações 
específi cas do Tesouro e a contabi-
lização indevida de fundos “empo-
lando” os resultados operacionais.

Coimbra

Segunda vítima 
mortal da explosão 
de Gouveia
Uma mulher morreu hoje nos Hos-
pitais da Universidade de Coimbra 
vítima de ferimentos causados pela 
explosão ocorrida há uma semana-
em Vila Franca da Serra, Gouveia.
Eleva-se, assim, para dois o número 
de vítimas mortais do acidente.  
Gracinda Sousa, 40 anos, era casada 
com Júlio Santos, 53, proprietário 
do “Café Avenida”, onde ocorreu a 
explosão, e que também morreu.
Continua internada nos HUC a ter-
ceira vitima da explosão, uma mu-
lher de 70 anos, mãe e sogra dos 
falecidos, cujo prognóstico se man-
tém muito reservado.

Página1 é um jornal registado na ERC, sob o nº 125177. É propriedade/editor Rádio Renascença Lda, com o nº de pessoa co-
lectiva nº 500725373. O Conselho de Gerência é constituído por João Aguiar Campos, José Luis Ramos Pinheiro, Luís Manuel 
David Soromenho de Alvito, Gonçalo Cruz Faria de Carvalho e Luiz Gonzaga Torgal Mendes Ferreira. O capital da empresa é 
detido pelo Patriarcado de Lisboa e Conferência Episcoal Portuguesa. Rádio Renascença. Rua Ivens, 14 - 1249-108 Lisboa.
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Cerca de 400 guarda-chuvas ocupam o tecto de um cen-
tro comercial, em Tóquio. Uma original campanha para 
promover a compra destes acessórios. Já falta pouco 
para a estação das chuvas no Japão.

Uma aeronave despenhou-se hoje em Krugersdorp, na 
África do Sul, e atingiu uma pick-up onde seguia Móni-
ca Bragança, uma portuguesa de 30 anos, e mais dois 
passageiros. Saíram todos ilesos.

Foto: Dai Kurokawa/EPA
Foto: António Pina/LUSA
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